Gastos com Inseticidas e Herbicidas na Cultura do Milho no Brasil, 1991-2003
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Introdução

O ataque de insetos-praga na cultura do milho tem crescido significativamente nos últimos anos. Estima-se que somente com a ocorrência da lagarta-do-cartucho, a principal praga da cultura, as perdas na produção do cereal podem alcançar até 34% (CRUZ, 1995). Além disso, as plantas daninhas que infestam a lavoura de milho durante todo o ano podem causar perdas que variam de 10% a 85% na produção (SILVA, 1996). A melhoria do nível tecnológico dos sistemas de produção, com reflexo em produtividades crescentes da cultura, tem viabilizado economicamente o maior uso de herbicidas no controle das plantas daninhas. 

A indústria de defensivos agrícolas do Brasil apresentou novo recorde de faturamento em 2003, com as vendas totais atingindo US$ 3,136 bilhões. Desse montante, US$ 725 milhões (23,1%) corresponderam a inseticidas e US$ 1.524 milhões (48,6%) a herbicidas. A cultura do milho é uma das maiores consumidoras destes produtos, tendo gasto US$ 294 milhões em 2003. Segundo dados da indústria, foi a segunda cultura maior compradora de herbicidas, sendo superada apenas pela cultura da soja, em termos de produto comercial. Em valores, foi a terceira, sendo suplantada também pela cultura da cana-de-açúcar. No tocante a inseticidas, foi a quarta maior consumidora, sendo superada pelas culturas da soja, algodão e café. Em termos de valor, foi suplantada apenas pela soja e algodão.

O objetivo deste trabalho é analisar a evolução dos gastos com defensivos agrícolas na cultura do milho no Brasil, no período de 1991 a 2003. Mais especificamente, analisa-se os dispêndios da cultura com inseticidas  e herbicidas, bem como a evolução das quantidades vendidas desses produtos no período de 1997 a 2003. As outras classes de defensivos não foram objeto deste estudo, em face da reduzida importância do seu uso (3,1% das vendas totais) na cultura do milho.

Material e Métodos

Os dados de herbicidas e inseticidas foram fornecidos diretamente pelo Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e pela Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF), e os de área plantada da cultura do milho foram obtidas de publicação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (LEVANTAMENTO, 2004).

Considera-se, neste trabalho, que o gasto do produtor de milho com a aquisição de defensivos agrícolas corresponde ao valor das vendas da indústria, com base nos preços de fábrica. Para o deflacionamento dos valores de vendas, em dólares americanos, utilizou-se o Índice de Preços ao Consumidor (IPC), dos Estados Unidos (CONJUNTURA, 2004).

Resultados e Discussão

Os gastos dos produtores de milho com inseticidas no Brasil, em 2003, totalizaram US$ 98,0 milhões, correspondentes a 9,7% das vendas totais desta classe de defensivos. Desse montante, US$ 70,0 milhões foram destinados à aplicação no solo e nas plantas de milho e US$ 28,0 milhões, no tratamento de sementes. Os dispêndios com herbicidas somaram US$ 186,5 milhões, correspondentes a 12,2% das vendas totais desta classe de produto.

O dispêndio total da cultura com a compra de inseticidas quadruplicou nos últimos 12 anos, em valor medido em dólar norte-americano constante (Tabela 1). As vendas de inseticidas destinados à planta e ao solo, aplicados através de pulverizações, cresceram acentuadamente no período analisado, com o valor de 2003 correspondendo a quase 12 vezes ao de 1991. O gasto com inseticidas para tratamento de sementes, entretanto, cresceu muito menos (2,6 vezes) de 1991 a 2000, com queda nos últimos três anos. 

O gasto da cultura com herbicidas cresceu em ritmo semelhante ao dos inseticidas para tratamento de semente, com crescimento até 2000 e queda desde então. As vendas da indústria ou gastos da cultura do milho por unidade de área plantada mostram crescimento semelhante, mas a taxa superior à dos dispêndios totais (Tabela 2). 

A análise dos dados de quantidade vendida de defensivos (produto comercial), disponíveis para o período de 1997 a 2003, permite identificar a fonte de crescimento do faturamento (quantidade por unidade de área e ou preço do produto) de cada produto. A quantidade total de inseticidas cresceu 90% no período de seis anos (Tabela 3). 

A quantidade de inseticidas para planta e solo cresceu continuamente no período, com queda apenas em 2002. O consumo da cultura de inseticidas para tratamento de sementes cresceu menos, atingindo o maior nível em 2000 e decrescendo seguidamente até 2003. O uso de herbicidas apresentou aumento também até 2000, caiu em 2001 e 2002 e voltou a crescer em 2003, quando atingiu o maior nível de consumo. 

O consumo de inseticidas e herbicidas por unidade de área plantada de milho no Brasil aumentou sucessivamente no período analisado. A quantidade de inseticida para planta e solo atingiu em 2003 nível 107% maior que o de 1997, enquanto que para tratamento de sementes o consumo cresceu 99% de 1997 a 2000 e desde então decresceu até 2003, quando o nível correspondeu a um índice 28% superior ao de 1997. O incremento do consumo de herbicidas foi menor, com aumento de 71% relativamente a 1997 (Tabela 4).

Os preços médios de venda (em nível de indústria), em dólares constantes, apresentaram evoluções distintas. Os preços de inseticidas para planta e solo apresentaram aumentos reais no período, com o maior valor, verificado em 2000, correspondendo a um incremento de 26% em relação a 1997 (Tabela 5). Nos dois anos seguintes os preços recuaram e em 2003, voltaram a crescer, atingindo valor 11% maior que o de 1997. Os preços de inseticidas para tratamento de sementes apresentaram pequena elevação até 2001 e quedas nos dois últimos anos do período. Os preços de herbicidas declinaram sucessivamente, até 2002 e aumentaram no último ano, ficando, entretanto, em nível bem inferior ao de 1997.

TABELA 1 - Venda de Inseticidas e Herbicidas para a Cultura do Milho, Brasil, 1991-2003 

(em US$ 1.000)1
Ano
Inseticidas

Herbicidas


Planta e solo
Índice2
Trat. sem.
Índice2
Total
Índice2
 
Valor
Índice2

1991
       5.917 
         100 
      12.520 
       100 
     18.436 
      100 

     66.577 
     100 

1992
     11.815 
         200 
        7.215 
         58 
     19.029 
      103 

     66.528 
     100 

1993
     18.012 
         304 
        9.750 
         78 
     27.762 
      151 

     83.217 
     125 

1004
     21.252 
         359 
      24.285 
       194 
     45.537 
      247 

    114.471 
     172 

1005
     18.172 
         307 
      23.944 
       191 
     42.116 
      228 

    127.859 
     192 

1996
     26.894 
         455 
      25.904 
       207 
     52.799 
      286 

    138.723 
     208 

1997
     29.417 
         497 
      23.299 
       186 
     52.716 
      286 

    158.697 
     238 

1998
     41.413 
         700 
      29.073 
       232 
     70.486 
      382 

    163.686 
     246 

1999
     41.582 
         703 
      31.033 
       248 
     72.614 
      394 

    160.060 
     240 

2000
     61.032 
      1.031 
      45.334 
       362 
   106.365 
      577 

    201.584 
     303 

2001
     60.090 
      1.016 
      36.217 
       289 
     96.308 
      522 

    160.584 
     241 

2002
     42.220 
         714 
      15.693 
       125 
     57.912 
      314 

    108.643 
     163 

2003
     70.079 
      1.184 
      27.958 
       223 
     98.037 
      532 
 
    186.500 
     280 

1Em US$ de 2003, deflacionado pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC), dos Estados Unidos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              2Índice simples. Base: 1991 = 100.

Fonte: Elaborado a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF).

TABELA 2 - Venda de Inseticidas e Herbicidas por Unidade de Área Plantada de Milho, Brasil, 1991-2003

(em US$/ha)1
Ano
Inseticidas

Herbicidas


Planta e solo
Índice2
Trat. sem.
Índice2
Total
Índice2
 
Valor
Índice2

1991
0,435
         100 
0,921
       100 
1,357
      100 

       4,899 
     100 

1992
0,851
         195 
0,520
         56 
1,370
      101 

       4,791 
       98 

1993
1,399
         321 
0,757
         82 
2,156
      159 

       6,463 
     132 

1004
1,463
         336 
1,672
       181 
3,136
      231 

       7,882 
     161 

1005
1,281
         294 
1,688
       183 
2,970
      219 

       9,015 
     184 

1996
2,158
         496 
2,079
       226 
4,237
      312 

     11,133 
     227 

1997
2,294
         527 
1,817
       197 
4,110
      303 

     12,374 
     253 

1998
3,686
         847 
2,588
       281 
6,274
      462 

     14,570 
     297 

1999
3,348
         769 
2,499
       271 
5,847
      431 

     12,889 
     263 

2000
4,825
      1.108 
3,584
       389 
8,410
      620 

     15,938 
     325 

2001
4,656
      1.069 
2,806
       305 
7,462
      550 

     12,442 
     254 

2002
3,424
         786 
1,273
       138 
4,697
      346 

       8,812 
     180 

2003
5,267
      1.210 
2,101
       228 
7,368
      543 
 
     14,016 
     286 

1Em US$ de 2003, deflacionado pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC), dos Estados Unidos.

2Índice simples. Base: 1991 = 100.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG), da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

TABELA 3 - Quantidade de Inseticidas e Herbicidas Vendida para a Cultura do Milho, Brasil, 1997-2003 

(em tonelada de produto comercial)
Ano
Inseticidas

Herbicidas


Planta e solo
Índice1
Trat. sem.
Índice1
Total
Índice1
 
Valor
Índice1

1997
       2.552 
100
        1.064 
100
       3.616 
100

     24.339 
100

1998
       3.285 
129
        1.301 
122
       4.586 
127

     27.460 
113

1999
       3.257 
128
        1.372 
129
       4.629 
128

     30.079 
124

2000
       4.212 
165
        2.087 
196
       6.299 
174

     40.012 
164

2001
       4.744 
186
        1.523 
143
       6.267 
173

     38.041 
156

2002
       4.077 
160
           895 
84
       4.972 
138

     30.603 
126

2003
       5.478 
215
        1.408 
132
       6.886 
190
 
     43.115 
177

1Índice simples. Base: 1997 = 100.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG).

TABELA 4 - Quantidade de Inseticidas e Herbicidas Vendida por Unidade de Área Plantada de Milho, Brasil, 1997-2003

(em kg/ha de produto comercial)
Ano
Inseticidas

Herbicidas


Planta e solo
Índice1
Trat. sem.
Índice1
Total
Índice1
 
Valor
Índice1

1997
       0,199 
100
        0,083 
100
       0,282 
100

       1,898 
100

1998
       0,292 
147
        0,116 
140
       0,408 
145

       2,444 
129

1999
       0,262 
132
        0,110 
133
       0,372 
132

       2,422 
128

2000
       0,333 
167
        0,165 
199
       0,498 
177

       3,164 
167

2001
       0,368 
185
        0,118 
142
       0,486 
172

       2,947 
155

2002
       0,331 
166
        0,073 
88
       0,404 
143

       2,482 
131

2003
       0,412 
207
        0,106 
128
       0,518 
184
 
       3,240 
171

1Índice simples. Base: 1997 = 100.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
TABELA 5 - Preços Médios de Venda de Inseticidas e Herbicidas para a Cultura do Milho, Brasil, 1997-2003

(em US$/kg de produto comercial)1
Ano
Inseticidas

Herbicidas


Planta e solo
Índice2
Trat. sem.
Índice2


 
Valor
Índice2

1997
       11,53 
100
        21,90 
100



6,52
100

1998
       12,61 
109
        22,35 
102



5,96
91

1999
       12,77 
111
        22,62 
103



5,32
82

2000
       14,49 
126
        21,72 
99



5,04
77

2001
       12,67 
110
        23,78 
109



4,22
65

2002
       10,36 
90
        17,53 
80



3,55
54

2003
       12,79 
111
        19,86 
91


 
4,33
66

1Em US$ de 2003, deflacionado pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC), dos Estados Unidos.
2Índice simples. Base: 1997 = 100.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG).
Conclusões

Os gastos dos produtores de milho no Brasil com defensivos agrícolas no período de 1991 a 2003 aumentaram a taxas superiores à dos gastos totais dos agricultores brasileiros com esse insumo. O crescimento do consumo de inseticidas e herbicidas na cultura se deveu principalmente ao aumento da quantidade consumida por unidade de área plantada de milho. 

O maior aumento de consumo ocorreu com os inseticidas para a planta e o solo, com o nível de 2003 correspondendo a mais do dobro do de 1997. O consumo de inseticidas para tratamento de semente cresceu até 2000 e decresceu em seguida. O consumo de herbicidas por hectare plantado de milho também apresentou incremento significativo no período analisado.
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